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	Re                                                        Ata da Reunião Ordinária nº. 284 
Aos onze dias do mês de fevereiro de dois mil e dezesseis, reuniram-se os membros do Conselho Municipal de Saúde de Francisco Beltrão, com início às oito horas e trinta minutos no Auditório do Centro de Saúde da Cango, para reunião ordinária, sob a presidência de Juceli Pacifico que cumprimentou e agradeceu a presença de todos, convidando o Sr. Hortêncio para conduzir a oração. Em seguida passa para aprovação da ata e leitura dos documentos recebidos.
I – Expediente Interno:
· Aprovação da Ata nº 283 – Reunião Ordinária – Ata aprovada sem alterações. 
· Justificativas de Ausência: Conselheira Ilza Luchtemberg por motivos pessoais. Vilmar da Motta por outra agenda para mesma data.
· Email Juliane Castanha – Justificando sua ausência por motivos pessoais e solicitando que seja repassado aos conselheiros a indicação da construção de mosquitoeiras com o objetivo de combater a proliferação dos mosquitos aedes aegypti, fala que enviará o vídeo pelo watsapp para ser repassado a todos.
· Associação de Moradores de Secção Jacaré – Indicando o Sr. Valdemar Zilli para representar a entidade no CMS, na condição de suplente. Juceli explica que a indicação foi em decorrência da reunião realizada pelo segmento dos usuários, após duas entidades dos usuários perderem as vagas no conselho, por extrapolarem o número mínimo de faltas nas reuniões. 
· Rotary Industrial – Indicando a Sra. Marisa Vicini para representar a entidade no CMS, na condição de suplente. Juceli explica que é pelo mesmo motivo da indicação anterior.
· Ofício C. nº 001/2016 – SE/CES/PR – Solicitando que os CMS verifiquem, solicitem e acompanhem a implantação de plano de gerenciamento de resíduos sólidos no seu Município, visto que o criadouro do mosquito aedes aegypti encontra-se no lixo urbano.
· Oficio nº 29/2016 - DVVGS – Informando a constatação de que municípios não realizaram os exames mínimos de colinesterase, havendo a possibilidade de medidas punitivas pelo Ministério Público do Trabalho ao Estado e Municípios que não cumpriram a Nota Técnica. Informando ainda que a partir de janeiro, a 8ª RS realizará consulta prévia ao GAL antes de liberar os insumos aos municípios.
II – Ordem do Dia:

· Apresentação e Deliberação Resolução n° 13 “Ad Referendum” – Tania Mara faz a leitura da Resolução que aprova a lista de itens a serem pleiteados junto a SESA, para aquisição de equipamentos para as unidades de Atenção Primária à Saúde no valor de R$ 115.000,00 cada. Juceli explica que a resolução foi aprovada em caráter emergencial, pois a reunião do mês de dezembro já havia acontecido, ficando para ser referendada nesta oportunidade. Rose esclarece que em decorrência da construção das 11 novas unidades de saúde, houve a necessidade de buscar recursos para deixá-las estruturadas para serem colocadas em funcionamento, explica que em alguns casos já possuem os profissionais da equipe contratados, que hoje estão alocados em unidades já existentes, à exemplo da ESF do bairro Padre Ulrico, que hoje possui uma unidade mista, pois possui duas equipes de ESF alocadas para atendimento, assim sendo, logo que as novas unidades forem colocadas em funcionamento, estas equipes serão transferidas, sem a burocracia e demora na contratação de profissionais. Fala que a lista dos equipamentos necessários foi encaminhada para SESA e que seguem um padrão estabelecido pelo MS para o modelo de atendimento de Estratégia de Saúde da Família, por fim, Rose informa que as unidades contempladas foram ESF Jardim Seminário, ESF Conjunto Esperança e ESF Antonio de Paiva Cantelmo. Coloca-se a disposição para questionamentos. Tania Minusculi questiona se a lista de equipamentos é para as três unidades, ou se cada uma possui uma lista separada. Rose esclarece que é uma lista para cada unidade e que o montante do recurso é de R$ 345.000,00, sendo R$ 115.000,00 para cada unidade. Emanuelle cita alguns equipamentos que não foram contemplados na lista, como balança de adulto. Rose explica que esta é a listagem padrão, mas que nada impede que futuramente seja adquirido com recursos próprios, esclarecendo inclusive que este recurso não será suficiente para contemplar todos os equipamentos necessários. Não havendo mais questionamentos, presidente Juceli coloca a disposição da plenária para aprovação. Fica aprovado por unanimidade a Resolução n° 13 “Ad Referendum”.    
· Apresentação e Deliberação do Relatório Anual de Gestão 2015 – Rose questiona se todos receberam a cópia do Relatório Anual de Gestão, com a resposta afirmativa, explica que é importante que todos tenham conhecimento e analisem as informações do documento, faz a apresentação do relatório que é basicamente um resumo das atividades do ano de 2015, contendo as produções das Unidades de Saúde, consultas especializadas na rede, consultas especializadas na ARSS, pacientes que utilizaram o TFD, atendimentos na odontologia, situação da dengue com número de casos e de notificações, ações de saúde para redução dos casos de mortalidade infantil. Faz a demonstração dos investimentos e do início dos atendimentos da UPA 24 horas, com o número de atendimentos realizados entre o PA 24 Horas e a UPA, que foi inaugurada em 10 de Julho de 2015. Apresenta os dados da conclusão da reforma do Centro de Saúde da Cango, da reforma da ESF do bairro Pinheirão e da ESF do bairro Cristo Rei, além da aquisição de um veiculo ambulância com recursos do APSUS. Por fim, apresenta o percentual de recursos próprios investidos em saúde no ano de 2015, sendo de 25,99%. Francisco sugere que o conselho faça uma moção de agradecimento, ou algo do gênero para a SMS e 8ª RS com relação a redução da mortalidade infantil no Município. Tania Minusculi fala que não esta apta a aprovar o relatório devido as reformas, cita o caso do Centro de Saúde da Cango, que após a reforma continua com locais que deixaram a desejar, com serviços que não foram bem realizados. Robson do DIPPM afirma que com a quantidade de problemas que encontraram na unidade e o recurso disponível, não foi possível realizar todas as adequações necessárias, como a troca da cerâmica do piso do Auditório. Tania questiona a água que fica na garagem e Robson diz não ter conhecimento, ficando de verificar o problema. Rose sugere que a Comissão de Fiscalização faça uma visita e em conjunto com o DIPPM apresente um relatório ao CMS. Presidente Juceli coloca a disposição da plenária para aprovação. Com 16 votos favoráveis e 1 contrário da conselheira Tania Minusculi, que diz não ser contrária ao plano, mas que desaprova a reforma realizada, visto que não ficou à altura do esperado, fica aprovado o Relatório Anual de Gestão – RAG 2015.    
· Definição de data para análise das contas pela Comissão de Orçamento – Juceli informa que a comissão deverá se reunir para analisar as contas do último quadrimestre de 2015, sugere a data de 15/02/2016, às 08h30min na SMS e todos da comissão concordam. 
· Apresentação e Deliberação de Projeto para Ampliação da Cobertura de ACS – Manoel, enfermeiro do Departamento de Assistência à Saúde, fala sobre a importância de aumentar a cobertura de Agentes Comunitários de Saúde no Município para 100%, mas explica que tem a parte burocrática do processo, pois os projetos precisam estar aprovados em duas instâncias, uma no Ministério da Saúde que é quem passa o recurso e outro é no quadro de funcionários municipal que tem que ser aprovado pela Câmara de Vereadores. Explica que no site do MS aparece que Beltrão tem uma população de aproximadamente 80 mil habitantes, número que já esta defasado mas que é utilizado como base para os cálculos de número de ACS permitido, assim sendo o Município pode ter até 202 ACS, porém Manoel explica que o projeto aprovado no MS é para 174 ACS e que no momento temos somente 165 contratados, devido ao concurso público exigir que a profissional resida na micro área que irá atuar, o que dificulta em alguns casos, mas fala que já esta sendo viabilizado a contratação de mais profissionais para chegar neste número de 174 ACS. Manoel esclarece que mesmo chegando ao numero de 174 profissionais, não irão atingir os 100% de cobertura, por isso, fizeram um novo projeto para ser enviado ao Ministério da Saúde, mas que precisa ser aprovado pelo CMS anteriormente, aumentando o número para 216 ACS, baseado na estimativa de população de aproximadamente 86 mil habitantes no ano de 2015. Explica que na Câmara de Vereadores esta aprovado no quadro 210 vagas, mas irão encaminhar o projeto de 216 pois isso não quer dizer que irão contratar os 216, isso somente acontecerá se mesmo com os 210 ACS não conseguirem atingir a cobertura de 100% e que acontecendo isto, terão que enviar novo projeto à Câmara para aumentar de 210 para 216. Não havendo questionamentos, presidente Juceli coloca a disposição da plenária para aprovação. Fica aprovado por unanimidade o Projeto de Ampliação da Cobertura de ACS.
· Apresentação e Deliberação do Descritivo da Resolução n° 600 do VIGIASUS – Bruna lembra que todos receberam o Descritivo da Resolução junto com a Pauta e os demais documentos e esclarece que este recurso repassado pelo Estado através do VIGIASUS, somente poderá ser utilizado para custeio e nada para capital de investimentos. Com isso, foi feita uma avaliação nas necessidades momentâneas, chegando a conclusão dos seguintes itens: contratação de mais agentes 25 ACE’s, por licitação, para dois meses, tentando atingir o mais próximo possível de 100% de cobertura, contratação através de licitação de 60 peças teatrais para apresentação nas escolas e aquisição de EPI’s. José Carlos questiona se esta equipe já vem com os EPI’s, pois é obrigação da empresa fornecer e questiona se para os ACS também esta sendo fornecido. Bruna esclarece que todos possuem os EPI’s e que os ACS não realizam a mesma função que os ACE, além de não fazerem uso de inseticida, como os agentes de endemias, explica que eles somente fazem a visita e a orientação aos moradores e caso seja necessário acionam a equipe de ACE. Jose Carlos questiona se os ACS não deveriam receber também a insalubridade por estar realizando este tipo de serviço. Rose explica que em decorrência da epidemia vivida no país o MS redigiu uma para convocar os ACE e ACS para o combate a proliferação do mosquito, ou seja, em todos os locais os ACS estão realizando este trabalho, mas que somente os ACE fazem o uso do inseticida. Bruna esclarece que o único motivo de os ACE receberem a insalubridade é pelo uso de inseticida, portanto, não cabe a mesma regra aos ACS. Nada mais havendo, presidente Juceli coloca a disposição da plenária para aprovação. Fica aprovado por unanimidade o Descritivo da Resolução n° 600 do VIGIASUS. Bruna faz ainda um breve relato da situação da dengue no Município com 158 notificações e 10 casos confirmados entre autóctones e importados. Sobre os casos de zika e chikungunya, fala que cada possuem 5 notificações de cada, mas de pessoas que viajaram para outros estados e municípios e esclarece que nenhum é confirmado até o momento. Rose fala que haverão atividades em conjunto com o Exército e que a data onde acontecera o encontro será no dia 15/02 no calçadão, mas fala que várias ações serão realizadas por entidades parceiras e em datas diferentes. Dentre alguns assuntos debatidos, Tania Minusculi solicita que sejam enviadas por email todas as atividades a serem desenvolvidas pelo setor de combate a endemias, como mutirões, campanhas, entre outros.
· Definição do Coordenador de cada Comissão – Inez, coordenadora das Comissões explica que estamos atrasados com o andamento das comissões, por isso, fala que precisa ser definido o coordenador de cada comissão para facilitar os trabalhos. Faz a leitura dos membros da Comissão de Orçamento para escolha do coordenador, fica escolhida a conselheira Edineia Benini. Da Comissão de Fiscalização e Auditoria de Serviços, fica a conselheira Tania Minusculi. Da comissão de Comunicação e Educação Permanente em Saúde o conselheiro Alessandro Rodrigues Perondi. Da Comissão de Saúde do Trabalhador conselheiro Valdemar Bello e da Comissão Transitória a conselheira Tania Minusculi. Após a decisão dos nomes, Inez pede que retirem uma data pra reunião dos coordenadores para dar início aos trabalhos. Fica definida a data de 19/02/2016, às 08h30min na Sala de Reuniões da SMS.
III – Assuntos Gerais: 


· Informes sobre Reunião de Avaliação do HOSPSUS em 25/11/2015 – Bello fala que foi repassado um relatório dos trabalhos realizados no Hospital Regional, com a avaliação de cada serviço. Fala que uma observação a ser feita, pede que a Secretária Rose complemente, é sobre os poucos procedimentos realizados, visto a quantidade de leitos disponíveis. Tania fala que apresentam números e estatísticas, fala que as coisas estão andando e estão se adaptando, pois ainda é um estabelecimento novo, mas que nestes encontros são esclarecidas muitas dúvidas. Rose esclarece que esta avaliação do HOSPSUS é obrigatória em todos os hospitais públicos ou filantrópicos e que acontece quadrimestralmente, fala que não participa enquanto CMS e sim como Gestora da Saúde do Município, explica que esta avaliação vai para o Tribunal de Contas do Estado, além de outros órgãos competentes como forma de avaliação do serviço e de prestação de contas. Rose fala que o maior desafio é de que o hospital funcione em sua totalidade, pois desde 2010 ainda não colocaram todos os leitos em funcionamento, dos 140 que foram projetados, possuem 102 leitos no CNES, por falta de equipe e outras dificuldades, mesmo assim esclarece que a implantação do hospital foi uma grande conquista, trouxe muitas melhorias, fala que no relatório do ultimo quadrimestre apresentado a taxa de ocupação era de 62 leitos e uma média de 73% da taxa de ocupação geral dos leitos. Inez questiona sobre a Central de Leitos, pois fala que já esteve acompanhando casos de pessoas que estavam aguardando vaga na Central e que o Hospital Regional já havia informado que tinha vaga para o paciente e a Central de Leitos não liberava. Rose sugere que seja elaborado um documento do CMS para o CES solicitando esclarecimentos e informando os fatos.  
· Esclarecimentos sobre a entrega de medicamentos na Farmácia da Cango – Fabiane esclarece que as sacolas foram substituídas pelas caixas de medicamentos que eram encaminhadas para reciclagem, fala que a população gostou da idéia e não tem reclamado, mas caso alguém tenha algo a questionar ou queira fazer a reclamação, deve ir até a ouvidoria Municipal. Fala ainda que caso o CMS ache conveniente o retorno das sacolas plásticas a SMS ira providenciar, pois sacolas de TNT são de custo alto para demanda de atendimento e que este recurso poderia ser utilizado na aquisição de medicamentos. Isidoro fala que muitas pessoas o procuraram para reclamar que saem com os medicamentos na mão, nos bolsos e que muitas vezes dependem de lotação, fala que poderia ser entregue em envelope ou alguma outra embalagem. Fabiane fala que foi tentado implantar a sacola de TNT antigamente, mas que os pacientes não traziam novamente sua sacola. Maiza fala que esta discussão é muito interessante no Conselho, mas que com todo debate que esta acontecendo em combater o mosquito da dengue, temos que pensar que as sacolinhas terão papel contrário ao que trabalhamos com relação a doença. Fala que todos tem direito de receber o seu medicamento, mas que todos tem que ter a consciência para contribuir com a prevenção na proliferação do mosquito e que como conselheiros temos que levar estas orientações para as entidade e comunidade em geral. Francisco fala que a entrega de medicamento tem que ser de forma responsável, no bolso não é local adequado para transportar medicamento, fala que poderiam ser entregues em envelopes de papel, ou com algum outro material mais indicado. Emanuelle cita locais que utilizam a sacola retornável, em que o paciente deve levar a sacola de volta com os medicamentos que sobraram, ou que não foram utilizados, auxiliando até mesmo no acompanhamento deste paciente. Fabiane fala que na ESF do bairro Pinheirinho, os pacientes possuem suas sacolas e funciona perfeitamente. Manoel fala que seria interessante até para casos em que os médicos trocam os medicamentos e os pacientes ficam com medicamentos sem utilização. Fica decidido pela formação de uma câmara técnica para estudo do caso e posteriormente para ser apresentado ao CMS. Conselheiro Isidoro e conselheira Marian ficam como representantes do CMS e Rose fala que a secretaria irá selecionar os demais participantes.
· Esclarecimentos sobre a falta do soro antiofídico nas Regionais – Juceli explica que após a solicitação do conselheiro José Carlos, foi enviado um documento à 8ª RS solicitando a presença de técnico responsável para explanar sobre a falta de soro antiofídico nas Regionais, onde a mesma respondeu através do Ofício n° 019/2016/SCVGE que a 8ª RS tem orientado todos os municípios quanto a falta de soro em toda rede pública de saúde do país e que, portanto a responsabilidade de repassar esta informação, é do Departamento de Vigilância em Saúde da SMS. Katia enfermeira do Departamento de Vigilância explica que as informações contidas no documento já foram repassadas para todas as unidades de saúde. Explica que não possuem estoque de soro, devido a falta do mesmo no país, então o estoque fica na 8ª RS, o que acontece com Beltrão, acontece em todas as Regionais, quando alguém necessita usar o soro é acionado o plantão da 8ª RS. Cita o caso do paciente que necessitou ir até a Regional de Cascavel onde possuía este soro. Jose Carlos fala de locais onde foram encontradas cobras no perímetro urbano, e fala que um destes era próximo a uma creche, ou seja, que a falta deste soro é muito preocupante. Katia fala que esta preocupação é também da SMS, mas que a solução não esta ao nosso alcance, esclarece ainda que todos os casos de pessoas que foram picadas por aranhas ou cobras foram atendidas a tempo e passam bem, não tiveram nenhum caso de óbito ou caso mais grave em decorrência disto.   
· Edimara Candido questiona a retirada da Pauta do Assunto do Atendimento no 3º Turno da Cango, que havia sido solicitado nas ultimas reuniões de 2015. Juceli esclarece que o assunto foi retirado devido a extensão da pauta deste mês e devido a grande quantidade de documentos para aprovação, além de que a conselheira Dalva e também diretora do Departamento de Assistência à Saúde não poderia estar presente na data de hoje e solicitou que o assunto ficasse para a próxima reunião, pois gostaria de participar. Edimara pede que o assunto seja retirado definitivamente de pauta, devido à demora e o descaso com que foi tratado.

· Tania Minusculi fala que no mês de novembro solicitou que fosse colocado em pauta sobre o DST/AIDS, mas que no momento informaram que o assunto ficaria para próxima reunião, pois teriam que aprovar o plano. Tania fala que deseja que o assunto seja colocado da mesma forma, o quanto antes e que se possível o médico do SAE participe, para falar dos casos de hepatites e outras explicações. Juceli fala que o assunto será colocado na próxima reunião. 
· Tania Minusculi cita situações observadas no Hospital São Francisco há alguns dias atrás, enquanto permaneceu por 5 horas aguardando atendimento, fala que a Comissão de Fiscalização tem que tomar alguma atitude e ir no local ver como esta a situação. 
· Nada mais havendo, Juceli agradece a presença de todos e encerra a reunião às 11h30min, lembrando que a próxima reunião será no dia 09/03/2016, às 08h30min no mesmo local.
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